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PROGRAMA DE DISCIPLINA  

1. Semestre:  

2025.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Seminário de Literatura Portuguesa 

Código:  HGP7222 

Carga Horária: 16h/a 

N0 de Créditos: 01 

4. Professor(a) Responsável:   

Ana Marcia Alves Siqueira 

5. Data/Horário:  

 A definir as datas das aulas nos meses de maio e junho/2025. 

6. Ementa: 

 
Análise da conceituação do fantástico na Literatura Portuguesa: inquietação, medo ou naturalização 

do insólito. Discussão desses conceitos buscando compreender algumas das particularidades do conto 

fantástico no contexto português, principalmente, o do século XX a partir de estudo comparativo de 

narrativas diversas. 

7. Forma de avaliação: 

A avaliação da disciplina levará em consideração dois aspectos: participação na discussão das leituras 

programadas e apresentação de uma análise comparativa de um conto português utilizando conceitos 

discutidos.  

 

Metodologia: 

As leituras (individuais) e discussões e análises literárias realizadas em sala servirão de material para 

a escrita de uma análise comparativa de narrativa literária utilizando conceitos discutidos.  
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